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10 DE NOVEMBRO DE 1900 


m por sia vez estradas colunas. na loja do barbeiro comente, a palitar os den- 
ostção mbudi tes, à crueldade dos Graças e a cormgem do Qu: 
de crimes sobretudo que nos occupamos, mad 

iemente: um pão nosso de cu 


E 


ini ani na tm 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Socegou a exci 


ras dlarte ou quer trúzer 


ao teatro uma nova, Todas as boa 


jo crio com respeito ao 
e novo acorda com o julga- 

mpanhia, asassinosdo Fam. historial o. Poz-se à caminho pelas 
it fóra, dormindo nos mattos mais dens 


fahi, talvez um dia, com o 
lho e da velha, venh 
tabilissimo, com 0, 


vez parece rancos donde faz fugir 05 lobos. À nã 
bréos da policia. Os jornães calaram-se todos a. pelo contrário, muito bem repimpado 
tal'rospeito, Mus as sessões do tribunal de Villa deira, leia todas as manhãs 05 jormaes e à noite 


QUINTA DO VIO, NO DOURO, PROPRIEDADE DO SR. ANTONIO BERNARDO FERREIRA 


O OCCIDENTE, 


— Que diz V. Ex+ do Kruger 2 E d'esta ins 
reição canlsta É Qual é a sua bpinião «ore eq 
Hiblo curopeo, O tratado. com a Inglaterra é a 
ag du VB din tr a Dus é 
Eciade? Qual é peça que mais 0 interessa 
Tem alguma opinião. formada sobre o Ibsen e 
sobre O banquete republicano £ 

Ha muito pente por ente mundo, cujo prinipio 
faram negocios escuros, indecencias de familia, 
agiompemio intrigas, calumaias, e devagariaho 
abube Colocar-s e entrar com 6 pé direito nessa 
teste sociedade, onde 0 dinheiro é deus, como o 
Cama o Mephisiophelss. É tão culpados são dos. 
roubos é dg, assastinatos 0» que do O triste exerm. 
Flo di facilidade de subir a escada social com 5 
ego do oiro, como aqueles que, cá de boixo, com 
Eoeca aberta para a migalhas; ão applaudindo. 
6436 NOVO enero de Eyrmiatic, agora muito em 
Voa no cireo universal Companhia Somica, pouco 
ca] e muto acrobiatica 

Dinheiro! Dinheiro É Eterno assumpto 

Dime 0. mal e tiram 6 menos que pude- 


que o no tenha cantado, alguns, 
como. um mytho, uma chimera. 
bilho dama engraçadissima posia 
us, Camões, que passou parte da 
vida nas prisões do ultramar, por dividas, alguns 
versos lhe fez tambem. E todos elles, até quando. 
Cantam O amor, pensam no preço por que bão de 
vender o volume. 

'Vem o Kruger para a Europa decabido do seu 
pader,amargurado, separado barbaramente do seu. 
Povo à guem muito quiz. E o prande defeito da 
qua patria foi que os terrenos, que 0 camponeaes. 
boers sulcavam com os arados e cultivavam com. 
tanto fructo, escondiam minas d'ouro, 

O dinheiro é para tudo unidade, por elle tudo se 
avalia. Quem quer suber se a Duse é maravilhosa, 
de reslmente 0 seu talento é o assombro que di. 
gem as tubas da, fumo, não pergunta como ella 
faz a scena da Edda. Gabler, no jueimar o m- 
múscripro do homem que odeia ; não pede que lhe 
descrevam como clla no segundo acto da Mulher 
ale Cludio tenta com o periume dos seus cabéilos 
aqueile que, embriagado, se ha de tornar seu cum- 
plee; pouco lhe im porta que à Adriana Lecou- 
Vreur'chore lagrimas verdadeiras no beijar us tores 

jue lhe mandou Muurício de Saxe, que a Dama 
js Gamela, Quasi a expirar arrúnque a todos. 
lagrimas em sta ultima alegria, Pergunta ape 

— Quanto custa um cumarote de primeira or- 
em ? 

À mathematica todo, os prandes volumes de 
geometria, de algebra, de calculo superior, não 
Kão mus do que simples caminho para uma regra. 

re final, De de os arabes, que imenvaram os 
El 


les, aré Newton e 
ue contou 


Juanto me tiram Pa perguntam outros. 
E da dilferença é que se vive ou se morre, 
«Quanto me tiram 2» Tambem não deixa de ser 

importante; é, depois. dos planos para baratea- 

mento da carne, obra do ar. José de Azevedo, 
obtiveram O maior favor publico algumas las pro. 
postás, que se dizem apresentadas em conselho de 
ministros pelo sr, Anselmo de Andrade Quan- 

to me viram ? Muito menos? Pois viva o sr. Mi- 

nisto da Fazendate É pára a maior parte da 

gente aqui deveria acabar u discussã 
—wMéute dinheiro na bolsas era o conselho do. 
infame Ingo. O dito anda aj 

cado, qui 


ra minto mal appl 
empre, por todos aquelles que b 


tam, lago, aconselhva dsghter o 
ue o amigo desejasse: todos cuidam hoje que o 
fria apenas como único fim a que devem dir 


Pando, para 
a apa” doira 


mento dos bajuladores; são os agiotas, os grandes. 
Syndicateiros, os assastinos do Fandarigo. | 

Tantos crimes tem esse dinheiro commettido, 
tanto por elle anda o mundo és avessas, tanto os. 
seus adoradores parecem cahir de joelhos ante a 
estatua de Kali, que, é coixa incrivel como, nas. 
mãos de alguns, elle possa ainda transiormarse 
“em motivo de bençãos, em fonte de lagrimas dul- 
cissimas. Outro dia o cantsr-mos. Hoie puremos 
mão na masso, apenas para descoimpol-a. 


João da Camara. 
— e 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


estas que quiserem, A 
a, nO esterior Deram lhe. 
una injecção de cafeina lara lhe prolonsar a vida 
uns dios: mas o olho que ella abriu era envidra- 
Gado e mortiço, Assistindo ao desmanchar da feira 
mais extraordinária que sc ha no mundo orgai 
sado, lembrando-nos. que. tantas. riquezas d'arte 
accumuladas vão deixar para sempre aquele ponto 
Onde reunidas nos encantaram, sabendo que um 
dia muito breve os operarios demolidores v 
trabalhar amda com mais afan que os seus pre- 
ecessares que ergueram aquelles novos palavios 
das Mil e Uma Noites, como é pomivel que a 
tristeza nos não invada € como pode percorrer.se 
tão alegremente como dantes aqueila rua das N 
gões em que tantos pavilhões já lecharam, é tre 
lies o nosso £ 

Fala-se. muito dos grandes negocios feitos por 
muitos expositores Que não só venderam por 
to bam preço os objectos exhibidos, ma recebe- 
tam encominendas importantisimai. É” essa por 
Certo a Rrande conveniencia d'enas exposições, 
sobretudo para os grandes industrives que mrellas 
encontram a melhor maneira de fazereon reclamo 
dos seus produtos. 

À pequena industria tambem fez magnifico ne: 
gocio, Só 0 ahah da Persia deivon, segundo se di 
Pa exponção quatro milhões de francos. nem m 
mem menos do que uma verdadeira « excellent 
sima fortuna oriental. 

Para contrabalançar estes contentamentos te- 
mos as caras de palmo He muitos dos que no 
cinto da exposição se lembraram de organisarré- 
presentações « divertimentos. 

Mas fo o que admira? Se dentro da propria. 
exposição havih. tanta coisa, que de graça podia 
ser vista e que mai. interessava do que passatem. 
pos, que. pela maior parte não offereciam egual 
Novidade 

“Aqui Mhes falei alguma vez da aldeia suissa, que 
essa, sim era das mais bellas coisas e Wté pára 
mitos Um dos verdadeiros elos d'estu exposts 
Pois esse mesmo espectaculo (oi relativamente tão 
pouco concorrido, tanto ixo de todas as 
esperanças, que ob capitalistas perderam mais de 
oitenta por cento do capital gasto. 

Além do pavilhão de Porivgal, a 
bem fechados na Rua das Naçõé 


jam-se tam 
da Allema- 


de dar aqui um abraço so 
nosso grande artista Raphael Bordallo Pinheiro, 
que entre os melhores artistas francezes conta 
muitos e enthusiasticos amigos. Deve a estas ho- 
Muito breve lá nos. 


encontraremos. 
Parade novenibro de tea. Me 


AS NOSSAS GRAVURAS 


“LE PORTUGAL AU POINT DE VUE ADRICOLES 
O vinhedos + os vinhos 


Pela inportancia especial da vinicoltora em o 
noso pais e para divuiar os primores da magat 
Rea obra dos ars. Ginemato dá Costa é D. Luis de 
Cintos conseguimos por muito especial favor da 
grande commbasão de Lishoa organsadora do séc. 
dão portugueta na Exponiçio de Paris coplarem 
& Otcinee ainda quis estes clichês autor pisos 
gue gua no ae Portugal au point de pie agr 

“São todos referentes a assumptosvitcolas e fi- 


guram no capitulo 1 Os vinhedos e ox vinhos da Par- 
te Primeira &aquella publicação que está posta á 
Jenda 20 preço de provaganda de sspoco mas que 
mesmo motelalmente, vale o trípulo ou mai 
Neste momento em que a crise dos vinhos nos. 
assoherha não é nunca de mais provarmos por to- 


das as formas como sabemos tratar deste Inesti- 
mavel produeto do nosso uberrimo solo: E como 
o principe dos vinhos por 


Amtonio Augusta de Aguiar 
só elle obteve els grande prix na tes 
sição Universal, deficanios ihe a mai 
tampas que tomam logar neste nume 
Sa revista e que não são a terça parte das que ie 
Justram só ese capítulo da monumêntal obra. 
Toserimos pois à maunifica vista do conjuncio: 
da famosa Quina do Vesúvio, no Dou 
por assim dizer à prototypo daquela r 
Bicola e pertence hoje no lho mais velho da ar? 
Do Amonha Ferreira, que della cuida com extre- 
mos de zelo & inteligencia. É uma propriedade 


modelar, honra da provincia onde se estende e do. 
pais. 
Saliâmos depois no sul do reino e vamos apre-. 


sentar oos nossos leitores. uma das divisões da 
Adega Social de Viurha do Alemtejo, obra de 
vontade e de exemplo da união vinicola é olei;. 
cola do sul, dirigida pelo apronomo e mcunçavel 
trabalhador sr. Antonio Isidoro de Sousa. 

“dna Ia pouco n'Uma notavel confereniia pro» 
ferida. na Real Associação Central de Agricultura. 
e inserta no. Boletim da mesma sociedade, este il. 
lustrado vinhateiro deverevia à au obra & 0% seus. 
resultados Incltindo o paiz vinicols a seguir no 
caminho aberto por elle, fundando ailegas sos 
cine. Parece que este appello fai escutado não. 
x6 nos campos como tambem nas regiões ofi- 

is. Em Erança onde à plethora de producção 
tambem se Accentua, apelam os e+píritos ilus. 
trados. como systema de defeza « como possivel 
remedio, para à associação de vinhateiros sob es- 
ta lorma. 

Em gravuras pequenas disseminam-se alguns. 
asso vintcolas da nossa erra 

ra completarmos hoje a nossa homenagem d 
gts poniua e o Lo Portugulau point 
te do capitulo 
à penna do sr, Cincianaro da Gosta, esperando em 
breve dar cabida a um trecho do Eapltulo do sr. 
D, Luir de Ganro, completando aim, o noiso 
aplauso à bella obra que levaram a elloito, 


DESCHIPÇÃO SUMMANIA DAS NHOIÕRS VINISOLAS 
DI PONCTUGAL, 


Sob o ponto de vista vinicola consldaramos subs. 
dividido o pais em 13 regiões distinetas, a saber: 
ce Douro é Minho. 
2-08- Montes. 
= Douro, 
Beira Littoro 


= beira Baixa. 
Ea remadura 
sor = Bin e Latorl do Tejo, 


na — Algarve. 
ne» — as adjncentes 
Foi orgunisada esta subudivivão da continente. 
do reino é ilhas adjacentes em 13 regiões vínico- 
las, como sitples methodo de estudo, sem pre-. 
tensão a uma classificação rigorosa e precisa, 
Agrupamos os vinhos duna mesa zona agri- 
get ou o» que ente st oferecem mai imo 
laços de parentesco, sem nos preoceuparmos com 
ns visões administrativas do pair que mid ind. 
“am sob o duplo ponto de vista das condições do 
meio e da qualidade dos generos produzidos, E 
pireceunos sobretudo, do procuramos êxtudr 
ds vinhos portuguezes, que deveriamos destacar, 
em rexiões disúincias, importantes zonas vinhatéi- 
Tas, que até hoje injustamente se reem deixado. 
ficdr confundidas no centro da divisão commum. 
provincial, sem lhes dar um logar proprio na cart 
Vinícola do pais. 
assim que ampliando as classificações até 
hoje feitas, é tormidas classica pelos notáveis és- 
crintos de Jão Ignacio Ferreira Lapa, visconde 
de Villa Maior, « Antonio Augusto de Abrar, nós 
ocuramos delimitar. mais duas novas regiões, 
imbas de grande importancia, embora de muito. 
rente extensão cultural, à região da Bacia e 


de grande affinidade de typos entre si d'estas duas. 
zonas vinicolas se não deviam deixar englobados. 


O OCCIDENTE. 


indica as diferentes regiões do paiz como pós as. 
mada de rigoroso, & apenas oleseçe uma bave para 
limite extremo de Portugal, que o sep 


est, região por ama for- 
meto caracteristica, dierento dy que se em: 
Gontra em vio em outra reis do pai Em 
FRONO. pouco Gatos se encnMam Vinho Segui: 
ds Ctrindo multas hectares de superfsiesDe 
ordinário, pelo contrario à vinha foca hordae 
daras lmiando os camps, orlando a estradas, 
= primei vista tem artes 0 aspecto de uma 
catupaaecidental do que uma culta importante 
na expluração agricola Gena resido. 
dai 6 ordinaria: elivada em uveiras 
co vinhas de enforcado, Camo arrarexporechas ou 
forma ramadas ou bandos, conforme vs locado: 
des, Na mese quinta vê ne muitas vezes 0 di 
ferentes systems simultaneamente, sendo sra 
tudo, rolar varemo as ramais 40 lado vas 
e 
É en a região dos vinhos verdes, porque os 
hos“ Rel ao de uma acides una 
pronunciado e sa ditinauem à prosa por una 
kl pião que pamela mente à ee 
7 a ragião OU de Trago Monte, abrange à 
mio parto dos direto da Vila Remi é ra: 
Eança, E mid: ao morto pela fronteira que a 
Separadas a dee pela re de Masi 
sara da Senhora da Lu e o Douro, confinado 
com à Hespanha, à Dente 2 n0 qui om as duas 
tra regida de Entre Dourg é Minho e Douro, 
À nua producto vinicola media anus srpo pot 
178 000 hectoitoso Aa vinhas distmavem selno 
ada peito dar da região precedente pela aa 
cura Dal, como a que 6 Mdtada mas contar 
Tegiões do pat, Os rei. vinhos neem cpraceres 
oirespandantemente eppostos par assim di 
Rendo Vinhos maduros Godin pente aicoolicos 
em grande acidez, 
asi eua região vinicol metunlmenta em 
pléno pariodo de veconinnuição Muito diimada 
ei: invasão. phlogeres, só agora recomeça 
Conquiste atu andão logar na roducção Yin 
coli gera do pass endante Tito ubiamente 
TO Plinaçõdo e tsthbalcido moita adega. 
A SL revi vinióla, ou região do Douro é fr: 
a po a entra x do sl dos dios 
Ra Braga por Uma pequena pre 
morte dos disirietos de Vit e Guanido 
tea “em nha hociintal, sobre o Douro, 
desde Barqueiros, no limite confinante com a re-| 
aiãio dl Enire Douro e Minho até Barça Alva na 
fronteira hespariila, Abrange uma extemão tos 
al entculada pproximadameste er 33.00 hcias 
re 
Eonsidera-ae sob dividida na reco eo duas 
pares uma denominada do álto Doupo compre= 
end entre Barqueiros o ponte denominndo 
hão, de Valera, peosdm de Vila Nova e 
Pesque a ceguia desoevinada Douro Sapos 
or e com preheadendo a gona restante desde O 
Cacio até Barca Alva, O Alo Douro, antiga 
mente pare ti almada pelos seus nisonor 
vinhos di Bão, têm por cómtco principal à Re 
&oa, por assim dizer u capital de todo O paiz v 
hatálro do Douro: Era eta antigamente a parte 
poi vi da Tião, palio suas notaveis inatas 
rias onde é produtido os mais generosos e finos 
inca do Poso. 00 rs 
oe o, Douro superior possue quintas egual 
mente notaveis donde são oriundos vinhos do 
mia alto valor que em nada desmececem do 5 
ra nome que iam 6 vino d atip de. 
gecaçãos Ro sto Eita Ena perto am 
todo 6 mundo; pelas axa exeepelônaes condições 


naturaes, toda ella é conhecida como o paiz vi- 
nhateiro do Douro, senão em todos Os seus pon- 
tos exualmente celebre e origem dos mais finos 
vinhos generosos que se conhecem, 

A vinha é aqui cultivada em socalcos ou de- 
graus, sustidos por muros de pedra solta, deno- 
mimadas géos, formando como que um amphi- 
teatro de planias vicosas « verdejante, na epocha. 
da sua maior vesciação, o que dá à esta região 
especial do parz um aspecto característico é or 
Bina! ao mesmo tempo encantador e imponente. 

Aa vinhas tevestem ingremes encostas de mon- 
tanhas que pendem sobre o Douro e os seus al 
flventes, e vão desde os pontos mais baixos, junto. 
aos rios, até quesi que és cumiadas do, cerros, 
debruçando se airosas e opulentas sobre as cor- 


pricham em se mostrar píngues e ferteis, mas. 
em se [urtarem quasi inaccessiveis sos tratamemos. 
do homem e a deixar-lhes só com muita difficul- 
dade colher os seus opimos Íructos amadurecidos. 
no cimo de escarpa as ravinas. 

A plancha que apresenta a quinta do Vesuyio, 
refestent o aspecto das wnhas esta resio pri 
veligiada do paiz, da qual m'estas notas rapidas, 
nós não podemos dar senão uma palída e imper. 
feita. impressão. A'quelles que melhor pretende- 
rem conhecer os thesouros que se encerram nesta 

iquissima do pair vnicola, recommenda- 
mos a letura do livro notavel do Visconde de 
paginas se encontra a des- 

cripção minuciosa destas paragens, à 

À região vinícola do Douro produz em media 
2851000 hectolitros de vinhos da mais. 


hos do Porto: 

RS incontestaveimente esta, pela superior que 
Jidade dos seus vinhos, à mais notavel região vi- 
cola de Portugal 

A região 4 ou du Beira Li 
los doe tetos admin 
Coimbra, com exclusão de uma pequena zona 
que aisenta em parte d'estes distrletos, denomi- 
dada a Bairrada, 

E" Uma vasta região, onde se produzem ainda 
alguns. vinhos. verdes, mas principalmente cara: 
lerda pelo eus vinhos Comuns, nto 
brancos, alguns de muito estimação, E 

A bo Vou são Je odiar Bisa, cobrindo 
extensos campos assimiMhando-se no seu aspecto 
eral do vinhas o Rabatejo, ou do ul do feino, 

Orça a ava produeção media anaval por 200:006 
hectoliros. 


que 
pelo 


“Esta delimtação tem sido fortemente Impo- 
gun Lavrador da Pego, & uns de 

Sejam msi ampliada, oia mt sebrmeni 
pe 

limites que arribisos na cara viela 
que iborames foram-sos 1ndtados pelo ncos 
nomo do distrcto de Coimbra, 6 sr. Ahur Lei 
te, o professor do Inttuto Agronomia de Liz 
Bo le tmb proa na eis 
Agosto de Figueiredo, e por alguns siteuigess 
da proximidade da Menlhado, que é 0 centro des. 
e de mes 

Ox vinhos da Bairrada gorom ha muito tempo 
de carta fas O que Conheço destro não 
eraimento vinhos ensorpsdos bes prado ão 
Alcool e quasi sempre muito tihamo doe Sisieo 
oo falante hos de emb 

Produz a região em media 70:00 hectolitros. 

Eita produeção é muto Infanor À que Taco 
em Ouns epodis esa reto, o quotas La 
Pela perda qua completa dos ici e Sabes 
Eonoilhos poi eicho da 1eradÃo apitos 
Actualmente ache à sierada em Pedi 
de de recon uiçãs Burendose Sonora Ea 
tê vinhas com Baco americano! es auoeiai 
ão “das vinhas velas qua tornem den 
ie 


“Le DoEro Hlastrado, par e Viscomte de Vila 3talor, 


A 6 região vinicola é a Beira Alta, circumseri- 
pra a parte du provincia w'ste nome sendo rei 
dazida ao norte por toda à faixa que entea má 
constituição da região do Douro, € nd sul entre 9 
Mondego e o Dia por uma zona que deve formar 
uma região distmeta com 0 nome West ultimo 

É uma regão importante, notavl pelos seus v 
nhos de pasto brantos tintos, sobreludo os bean 
dos que se prestam admravelment a dar o 1ypo 
Espumoso muito simylbante nos sinhos francéçes 
do Camjagoe. Em vinhos tintos tambem à região 
da Beira Ala € notavel, opresentando muiton ty 
pos de vaior pelo seu paladar e delicado aroma: 

À região 71 ou do Di, forma uma estro Fai 
xa ao sul do disinicto de Vizeu, na Beira Alta, en-. 
tre as margens do rio Dão e as do rio Mondego; 

; ue região. molto notavel pe 
nissimar qualidade. dos seus vinhos, alkuns dos 
qe se assemelham múlo à certos types de 

borgonha, ; 

Segundo informações minueiosas e da maior 
auctoridade que recebi do meu Muse amigo é 
ilustrado vileoltor, muito digno presideme do 
Syndleno Agricola de Nela, dr. Jojo Cae 
tao dos fis, pode estabelecer se a delimitação 
fest região da seguinte fora: 

Tomando, como. ponto de origem a ponto de 
Oliveira do Conde, Um pouco acim da onfluen- 
cia do pi Dão sobre 6 Mondego e um pouco à 
nordeste, traçar-se-ha uma há na direeção nos 
oeste, atravessando o, concelho dê Carrera! do 
Sai e entrando, pelo concelho. de Tontel 
Mouras, povoação de excellentes vinhos, di 
se segulrá ate À capita do concelho de Tondelias 
ahi a linha, desvi-se fortemente para nordesta 
até Lobão, inflecundo depois um pquco pará hor. 

dest, atravessando o, concelho. da Londelia, 
a iregueria da Lopeosa, de excalientes vinhos, ent 
tra no concelho de Viseu por Silguelros, Quim 
do Loureiro, Pindéio, Olivelra da Barreiro, S João 
“e Sourosa até alcançar o he extremo da rec 
io, no noris, em Frsgoreles segui depois para 
Sudceste, passindo por Prime, Vilh Mei Fapdide, 
no concelho de Mangualde, até chegar a Mb qui? 
tela, donde corta para 0 sul até a Cu Palha, 
é descendo mais um pouco vai tocar no Mondego: 
alcançando 0 ponto de separação entre 04 conse! 
Ihos de Mangualde e de Nelas; continuando de- 
pois o percurso do Mondego segue esta inha até 
A pone de Oliveira do Conde, onde fecha o por 
rámetro da região. 

Abrange eta região, assim delimitada, porte los 
concelhos da Carregal do Sal, Tondelly Vi 
Penalva do Castello, 
concelho de Nell 


logar proximo, onde os vinhos são da me 
qualidade. 

Colculámos a producção media d'esta região em 
Bo:çoo hectoltros. 

A 8º região ou região da Beira Baixa é form 
por toda a provincia do mesmo nome, diminuído 
da pequena parte norte, abrangendo O concelho 
de Vila Nova de Far (Gba que pertence a ré 
do Douro. Confina a oeste com a provincia da 
Beira Alta e parto da Beira Litoral, à leste com. 
a Hespanha da qual é separado pelos rios Agucda 
e Erjes, e É limitada no sul pelas proviocias do: 
Alemtejo e Extremadura, é pelo tio Tejo, 

A jo soericie regula por tz0oo Miomesros 
quadrados, mas não é das regiões vinicolas do pais. 
mais coberta de vinhedos. y 

a sua produeção media annual por 130:000 
hecroiiros, UNS A 
Os seus centros de prodicção mais importantes 
Pinhel no disrsto da Guarda e Fundão e Pes 
mamacor no distrito de Castello Branco, 

À 9: região ou da Extremadura tem sido até 
hoje considerada como comprehendendo toda à 
provincia do mesmo nome, abraçando ds 4 distri- 
<tos administrativos de Leiria, Santarem e Lisbon. 
Pareceu-nos porém que toda a extensa zona « 
vinhedos junto ao Tejo, e situndos entre o leito 
deste rio « a casta oceanica desde Lisboa, até às 
[55 idades da Nazareth tem atingido na nctuas 
lidade talimportancia e offereoe no seu conjunto 
um aspecto tão independente e sobretudo tão do-. 
minante dentro da feição cultural de toda a pros 
vincig, que melhor e mais justamente representa 
riamos a physionomia vincola do pais separando 
n'4ma regifo à parte toda esta vasta, zona entra. 
vada denrrs da divisão provincial, deixando tod 

consiemail corrente de Extre” 
madura, para toda a parte restânde, onde a pro 
ducção dos vinhos não é tão inleasiva e não apre- 
Segta um caracter tão dominánte. 
Na carta vinicoia de PI 1, se vê a relação roci- 


O OCCIDENTE, 


roca entre estas duas regiões, A demarea 
Extremadura tal como ós à comprehêndemos. 
produz approvimadamente  q00:000 hestoltros, 
de dominam o viahos de Lei muitos epe 
apropriados para a distilação e algu 
vinhos de qualidade da parte norte e leste do d 
trieto de Santarem e sul do districto de Lisboa, 
A 10: região que denominamos da Bacia e do 
Littoral do. Tejo abrange a parte principal dos 
distrito de Libhos e Santarem Forina va vasta 
zona que partindo da costa ocesnica, junto à No 
are segue por Alcoba a 
“dos. Canditiros, chegando: a or subim 
depois a nonlêsie voc u Pedrogão, Alqueidio, 
defiando dentro. Torres Novas, encolvendo Tho 
mar, desce depois po sul aos câmpos de Alpiarça, 
Almeirim e Coruche, sobre a márgem esquerda 


“Le Portugal 


sideravelmente esta região com a invasão phyilo- 
xerica, ficando reduzidas a quasi um terço, as suas. 
vinhas E 


epois no replantação 
g: imericanas, os viticultores foram 
hoje pode dizer-se que toda esta tona central do 
pal Gt tra vez igindo o su matimo de- 
E aqui onde as vinhas cobrem sem interrupção 
Eootraremte plantações de Ggo:oco é 1o80:000 
de planas. ? 
É mesa região que se encontra a explora 
viticola de maior cktensão em todo o mu 
do abastado E intel 


au 


ADEGA SOCIAL DA UNIÃO VINICOLA 


do “Tejo, abrangendo uma larga faixa abaixo d'este 
tio, vindo cortormar pelo Piohal Novo, prosimida 
des de Ancitio e Setobai, asé fechar Há terno de 
Likboa junto à costa 

Pela natureza dos ses terrenos destaca-se bem 
dio principalmente na pare nora & este ande 
axisiem largos tractos do perassico medio € 
asalticas “ão mêsmo passo que Junto as Tejo se 
dica var campina feia contidas 
Eúivos de todo o Portugal. e 
dos mais importantes, como Torres Vedras, Sane 
irem Thomar, Alcobaça, Obidos, Azambuja 
Arado, Alecmauar, Alpidea, Almeirim, Cart 
Salvaterra, Collares, Bucellas, Azeitão, termo de 
Tisbom eco e foriha ella a'região vinicola de 
maior prodideção em todo o pais orçando a soa 
Média hanual por 2000:000 ds hectolitrs. 

Muito prospera em outros tempos, sofreu con- 


E OLEICOLA DO SUL COM SÉDE 


Moria dos Santos. Occupa esta immensa explo- 
ração ano hectares de superficie, de terteno 
pláno é seguido, todo coberto de pujante vidi 
Fat, ea número! de Gooo:ooa. E! ama vioha que 
vinho, Em outro capitulo nos reeriremos em es. 
pecial à esta motablssima exploração, unica no 
Reu genero, em todo o mundo 

ASita região ou do Aleméjo é formada pela 
provincia do mesmo nome, aublividida nos deus 
Srisristos administrativos de Portalegre, Evora 
é Beja. Achase limitada ao norte pelo tio Tejo, 
à leste pelas provincias hespanholas da Extrema: 
doa e Andalucia, so sul pelo Algarve, a Deste 
incia da Extremadura. Ceaao 

Abrange esta provincia, a maior de Portagal 
gm Hope total de 24241 Iiomeiros quada- 

Comqunato nestes ultimos amnos se tenham 
feito úmerosas e grandes plantações de vinhos 
esta região, não é o Aleutejo ainda uma pro- 


mente vinicola. Os seus principaes 
eiros circumectevem-se "a. Evora, 
mor, Borba. Vila Viçosa, Redondo, Re: 
Eos, Cuba, Vidigueira, Vituta e Montemor, 
Sambém ainda quê em menor quantidade ou 
de nome. não tanto conhecido a Portalegre, EL 
vãs, Aleacer é Grandola 
| No eatetanto É justo reconhecer se que em 
seúr domínios Vificolas, a região alemtojara, de. 
rêsto menos dada é euitára cesealifera  d exlo- 
ração da cortiça ; 
Ediculamos a sua produção vinicola media em 


Dr. Antonio. 


point de vue agricole» 


VIANNA DO AL 


ENTEJO! 


materia vinicola o Alemejo acha-se porém 
em completa phase de transformação é de sup: 
pôr que dentro de muto. poucos anos, conti- 
ido a faina das novas plantações, a tua pro 
seja eopaiderayelmente maior 
“A 13a região do Algarve é constituida pela pro- 
cj do esto nome sittada nO ul do com 
ne poriuguez. Calcula-se a sum produeção m 
antval em goiogo hectoliros, de vinhos geral: 
mente aleoolieos, um pauco desiquilibrado 
Fureta contitue o Seu princip 
teiro, au pelo menos o maf afamado ahi sabem 
vinhos fortemente aguardentados para 5 lotaçõe 
do commercio de exportação; são dah a fama 
das geropifss com que se preparavam alguns v 
nhos beneficiados, Mas além deste centro vinha 


ções po 
de Portimio, em Lagôá é termo de Alfufeira, é 

as proximidades de Faro, em Qualfes e 
pacho tem vinhas d'olguma importancia. 
Pela sua posição geographica, pela ã 


| 


O OCCIDENTE 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Centinundo do note antecesente 


prada 
he vem a qualidade muto socebonia que car 
isa todos bs Iructos que ah! se produzem 
entes & qiborosissimos, e par isso tambem a 
dendia, par : 

altos, Por e 


optarem Um 
ente da que tem seguido na sua industri 


tido de os por 
nerosos, approxin 
Tag, no Que a pro 

A v5o região v 


levantar so typo de vinhos fe 
Na 


ap 
altos e da maio 


proprio 
em Blobo 8 oreada 1 produeçio minitola dar 
ilhas ei 101000 hectoltros, Oni perdominam 
os vinhos generosos. 
Deseipuas asim à 
regiões Minicolys do p 
são as principnes cast 
Sulivam é ao nuns qualidade 
dem oi vinhos ht produzidos 
(Do livro Le Portugal u point de vue agrivote) 
Gas, os acepipes mais finos. Esto systema fina 


PAPIRO ciPA aos Eeito. vinha, justamen ar aqueles que 
sústentavam à ibeatro, Uno é os habliusea al. 


traços as diferentes. 


TYPO DE QUINTA NO DOURO. 


a. mais caro, ant 
mais barato; d'ahi resultou mengr con- 


Entrada no theatro.... 


Nesta estação além da assignatura ordinaria 
houve duas séries de recitas extraordinarias, uma 
em que figurou Fides Devriés, é outra em que 
cautou Marcella Sembrich, Para estas celebrida- 
VISTA PANORAMICA DA REGOA Gs arado 0» preços eram os seguintes; 


O OCCIDENTE 


3rondem.... cioo 
Toremhas 
“Cadeiras. 


Varandas =...) 
Simples entrada. 


ch, Emmy Visjak Nicolese 
rolina Sala, Etienne Rey, Zina Dalty. Giulia No- 
vel, Adelia Morel, Eugenia Maivell, Esther, 
Neri. 

Tenores: Cactsno On 
“Guile, Alhéreo De Ba 
pe Frapoili Gori. 

Barytonos; Giulio Devoyod, Senatore Spara- 
paoi, Carlos Lopes, Waldês. 

f ustavo David, Nannetti, Soldá, 


Choreographo e bailarino: Eugenio Ci 
Eaaciond: Catarioa Cast, Crinctples 
Agostini. 


Ssenographo : Luigi Maniai, 

O reportório Toi o seguinte 
pl! e Lora de Mastro, em 9 do gra. 
ro le 1884, por Visjak, (e depois Borelli), Man. 
rel, Ort Devavod, David, Guidon 

Dinorah, de Meyerbeer, am 2 de novembro, 
por Dalty, Mantel, Neri, Rosseru, Sparapant, Da: 
vid, Gon, 

Martha, de Flotow,. em a1 de novembro, por 
Duliy, Manteill, Ravel, Nannett, Lopes, Sold, 

Ji “Provatore, de Verdi, am 13 de novembro, 
por Exienne Rey (e depois orelli), Novell, Neri, 
Guilie, Sparapaii, Waldês, Go 

Guglielma Tell, de Rossini, em 26 de novem- 
tro, for Dalty, Morel, Neri. Guilie, Devoyod, 
Narinert, David, Rossetti, Waldês, Saldá, 

Lrafricana, dê Meyerheer, em de dezembro, 
or Sus Morel, Nori Ort Rotett, Nunoett 
Jevoyad, David, Waldds, Soldá, Guidott, Gort 

Fausto, de Gounad, em 17 de dezembro, por 
Fidés Devriás, Munteili, Nerh Guille, Devoyod, 
Nannetts Sold. 

Linda "di Chamounia, de Donizeu, em 19 de 
dezembro, por Dalty, Mantel, Neri, Rossettd, Spa 
rapani, Nannetti, Soldá, Gori. 


Hamlet, de Ambroise Thomas, em 24 de de- 
zembro, por Devris, Novell, Devoyod, Rorsett, 
David, idotti, 


'aldés, Gori, Lopes, 
Aida, de Verdi 
rei, Novel O 
Gon. 
Elfo, de Verdi, em 5 de janeiro de 1835, por 
Devriés, Mantel, Neri, Tado, Ravel, Devoyod, 
Waldés! Sold, Lopes, Guidot 
Gli Ugonotth de Meyerbeer, em 10 de janeiro, 
or. Botel, Dalty (2 “depois Moreli), Mantellt, 
bri Deva, amet Davi, mu, Sos, 
ope a 
TEM dt son quere de Dontetã, em 15 de 
anéito, por Sembrlch, Not, Rave, Rosset, Spas 
E ao SÉ E 
La Traviata, de 


'; 
em 27 de dezembro, por Hlo- 
| Spurápami, Nanmett, Waldes, 


La Favorita, de Donizeti, em a de qoneiro, 


fa Sonembuia, de eli, em a4 de janeiro 
o, N 


de Arditi, 
D, Carlos, de Verdi, em so de fevereiro, por. 
Borelli, Novelli, Ortish, Sparapaoi, Nannetti Da. 


vid, Neri, Soldá, Gori. 

ta Derelitia, do Visconde da Arméiro, em 14 
de março, por Borelli, Ortist, Devayod” David, 
Sotdá; foi mesta opera que Je estreiou o novo 
orkiio adquirido pela empreza, construido eça Log. 
dies, e montado em Lisboa por Militão. 

Lauriana, de Augusto Machado, em 24 de mar 
«o, por Dalty, Mantelli, Guíle, Devoyod, Nannett, 
David, Rossetti, Lopes, Gori. 


Francisco da Fonseca Benerídes. 


(Comtinaay 


QUESTÕES SOCIAES 
(a ramnia) 


tl est quelque chose 
vo e Ga ft et A 
E 


Loo 
FPhonoplie di Drodt 


O estado de isolamento completo repugna inc 
vencivelmente ao caracter e à natureza do ser hy- 


y no deu livro A terra eo homem, 
o pensamento de Cicero —sfallando 
da necessidade imperiosa que a nosa espécie ex- 
gerimenta de viver em sodicdados=— vÉsta ver- 
“ade seria principalmente posta em evidencia sé 
algum deus arrebatasse um homem do meia de 
séus Semelhantes e O collocasse num ogur dever. 
to ndo, fornécendo he com abumiancia Tudo 
into & natureza pôde desejar lhe recusásse 
Alsolvamente 6 melo a esperança de vêr a 
m jámaii 
Que alma de ferro 
preço é achar ainda en 
“lo os praseres neta solidão Morrivels 
Arehyns, de Tarento, dicia mulas vezes uma. 
coisa bem Certa, quando lfirmava que e um in 
divido subisse 40 ceo e de lá contamplameo es 
pectxculo do mundo e a beleza doy duros apé 
as seria impressionado elramente por testa 
ravihas que O Jlançariam alias em anta se U 
vesse qualquer pessoa a quem communial.as. 
Ass a Solo & rep 


ante 4 natureza do ho- 
mem Que parece procurar sempre algum apoios 
ensontra-o bastante suave na amizades - 

Nos não é por certo o sentimento dose di ami. 
aade aquello que primeiro approsima é agremia. 
os Nomênoinculto e serasa 

À satisfação brutal dos apetites genésicos cons- 
titue em tães condições o motor unica é rreis- 
tísel. 

Não ha aínda então a familia propriamente diz 
tu: domioa da lei da matareza é o desejo sexual 
sem escrupúlos. 

O exame das phases diversas que tem atraves. 
sado a crestura racional até chegar á instituição. 
+ organisação Ja faria em termos de se lhe po 
der chamar com Adolpho Franck aum Iarario de 
onde o calor é a luz se expandem gradualmentes 
— semelhante exame faz-nos assistir à scenas de 
extravagancia burlesca e desenrola quadros tão 
fóra de commum que seriam inverosimeis se ain- 
da, hoj não fossem verificado os seus similares 

or exploradores, expediccionarios e simples via- 
Ram A” medida pórém que o tempo, co recur 
Jos materies, a acção do méio,o proprio esforço. 
intellectual é o desenvolvimento de população 
provocaram desmembramentos e dedocações, nc 

e mais o motivo de ordem psy 
surgindo limpida no seu lavor moral à 
» poderosa das sociedades, 

e pois evidente, escreveu com muito 
té tre John Lubhock em As origens da 
civilisação, que o senso moral avoluma consoante 
Cresce a clvilivação», 

Quando pomos em parallelo os povos contem- 
poraneos nos logares que habitum ds diferentes. 
regiões do globo fazemos o inventário e a rese- 
nha de cada umi, é que apreciamos devidamente 
9 espectaculo sociologico do mundo antigo, a evo- 
lução lenta das erações no desurso dos seculos 
€ à importancia immensa do progresso das idéas 
“como instrumento educador dos sentidos é ame 
nisador dos impulsos sensuaes da paixão grotesca 
e Nibidinoss. 

À família é, sem duvida, «um facto social como 
gusiauer outros, adoprando a deinição de Carlos 

etourneau ; mas é tambem um laço de união bi- 
lateral que importa manter na sua pureza masima, 
consagrando sem hesitar tudo quanto n'elle ha dé 
bello é de grandioso e attribuindo lhe todo 0 in- 
terésse positivo de benemerencia que a sua tir- 
tude espalha no caminho da humanidad 

=Assumptos ha, sustentava O insigne 
nei, tão susceptiveis e castos, pu 
que é mesmo Inconveni 
siado racioci 

Este da familia pertence a esse numero, mas. 
por isso mesmo convém insinuar nos anitos à 
Verdade real que encerra, quer no tocante a gra- 
gas ineifaveis, a sonhados ideaes convertidos em 
commoção inexprimível, a felicidades e a ventu- 


“de encanto + de uncção, querno queres- 

dolorosa das magos é dos desgostos. 
ignora que do mesmo modo que na 
natureza se alternam aspectos physicos € cam- 
biantes de paizagem, assim ckuslmente na vida 
humana se alternam 'anhelos de paz e enusus de 
lucta, momentos de prazer e agonias de sofri. 
mento, 

Não ha portanto perigo temeroso em 
coisas com as suas córes genuínas 

O culto domestico, afirmou Carlos Waúdia- 
gton no livro Deus e a consciencia. é pois o meio. 

oderosissimo de educação « o remédio mais B 
lutar para todos os males da famili, porque é p 
ra cada um de seus membros o estimulo muis af. 
ficaz de todas as virtudes.s 

Digo apenfoiçonha nos elemen 
tos que a constituem, crear lhe em volta uma 
atmosphera typica de respeito e de consideração, 
cimentar o lar domestico pelo amor mutuo e pel 
mutua tolerancia e caridade, eis 0 apostolado su» 
premo da verdadeira philantropia e 0 testemunho. 
eloquente d'uma aspiração nobre € sensata, 

Clnvel teve razio de dizer na Statique Socialo: 
«O equilibrio entre os direitos do marido da mu» 
her e dos filhos é o que orgamsa 4 familias 
visto que faltando o nexo explicativo nú succes 
são dos phenomenos socines perde-se fatalmente 
à sum inteligencia é triumpham por vezes injus- 
tiças fugrantes. 

É. preciso arrancar o homem ás mirsgen sin- 
gulares do egoismo e transformul-o n'um ente ca 
paz de acceitar com transporte magnanimo as 
melhores lições do altruismo e à expressão intel» 
ra de todas as responsabilidades que asume o 
ser livre em face da famil 

O preceito que a Biblia annuncia como impos- 
to 4 animulidade pelo Deus de Abrabio, de er 
cer, multiplicar e povoar a terra nho poderia 
cumprir-se sem a atracção entre o macho é a fe- 
mea, e revelaria a Impressão da besta my. raça hu. 
mana se se limitusse aid letra do seu dhundindo.. 

Não é isto um ponto que careça de diveussão 
minuciosa na estudo geral do início das sociedades 
encaradas na fórma organica da familia; ou tenha 
ou não tenha sido à existencia Universal o produ- 
ducto duma potencia divina, não é adulssivel 
perante a razão que à curne seja aguilhoada para. 
deletes privativos de si propria, é para exdusi- 


tar as, 


vismos de sensuulidade. 
=Quoiqu'il soit de Pessence de tour association. 
dtêtee cimentée par une affection mutuelle, Iê sé 


na obra de Huet, intitulada À sciencia do espírito, 
on conçoit que le dévelonpement et en quelque 
sort fa culture, des allecions puissent devenir 
Pobjet propre d'une sociéié particuliêre. 

De facto, familia é uma sociedade particular, 
e quando o amor não só aplana e encurta as dis: 
tancias entre homem e mulher, mis cryatalisa um 
sol de esperança a Muminar 0 connúbio dis vor 
tades, então, n'essa hora tem alvorada O progres- 
o vencedor de barbaros e de ignorantes, conso- 
ida-se na sun forma legitima o sentimento por 
excellencia no destino da humanidade, authenti. 
case na plenitude estavel o vinculo moral que, 
aquece e acendra, que inspira confiança e eter- 


Não póde nem podia ser outro o papel da fa- 
milia ná evolução das sociedades, 

Remontando de edude em edade ás épocas pri- 
mitivas, não se nota diflerença profunda que se- 
pare de maneira irredutivel no processo gerador. 
às espécies vivos; mas pouco à pouco o lomem 
levanta-se do lodo animal para os efluvias su 
riores da sympathia que attrae pela cobabitação 
honesta e pelo afinamento casto, e perdura à for-, 
sa vinil de sua expansibilidade ná inttitulçio mais 
Solida, no elfeito moral e de mais largo alcance, no 
apeno cívico no sola patrio, 

À fomilia assim julgada e compreendida não 
tra ém linha de Comparado com qurlguer ue 
tro genero de relações collectivas e individunes 
de que redundem proveitos diretos para A ite- 

idade social, pois que ella represchta a maior. 
somima de bencfícios que é dado esperar conse: 
gui sobre a terra é o seu vigor proieco e fecun- 

ante attinge um tal grau de iniensidade que se 
transmitte e perpetus de seculo em seculo é de 
geração em geração. ; 

Os governos teem competencia e dever politi 
co indeclinavel de não deixar esfriar nas multi 
dóes o enthusinsmo que é proprio da mocidade 
no contrabir do hymeviu e dos velhos na vigilane 

a serena é no applavso franco às inclinações nas- 
idas da convivencia estreita. 


es não 
existe arsenal repressivo que possa medie-se nas. 


O OUCIDENTE 


ao 


jaidade anesthósicas com os frutos obtidos 
mediante a propaganda perauasiva dos principios 
elevador da pilosopia e do conse.» sos 

Quianto mais sincera fôr o affecto entre os se- 
xos, quanto mais cuidados cercarem cada familia 
é abrigarem cada Jar, quanta mais resolução de 
inviolabilidade domestica se contiver na vida par- 
ticular dos individuos e se observar na orbita dos 
políticos dirigentes, tanto mais inabalavel será o 
Gstero da autoridade e tanto mais perfeita a coo- 
dição social 

Não há duas soluções para este problema, nem 
póde haver opinião divergente desde que todas as. 
Pss$oaz que ve proponha resolve o possuam ie 
lostração bastante, tenhim conhecimento perem- 
ptorio da historia & da ethnogénia, não se deixem 
mover por preconceitos infundados & por mero. 
espirito de parcial 

A fumili é incom 
Deranos que nos subjuga sem nos vezar, que nos 
prende: sem nos captivar e que não obstante dis- 
anciar e estremar hordas & tribus, povos e na- 
4064, funde é enlaça n'um sentimento sublime de 
continuidade e de revivescencia Iustorica estes. 
dois seres de sexo diverso em cujo cerebro ba 
dé que revolvo continentes e agita oceanos, em 
cujo aystema nervoso ha seiva extraordinaria é em 
eujo vestino transparece à justiça de um Deus em 
glória da imortalidade. 


D. Francisco de Noronha. 
ame 


O REIDAS SERRAS 
Aodmona Above 


(Os ladrões, o Rei e 0 frade estavam de pé, em 
cielo em Volto dum jest puro é macro, 
cuja vista me artipiou. Era o 

cão O preserve sempre, senhor, de ver um 
cadaver que Mhe deva n existene 
À mun e O lodo haviam.o transformado num 
Involvero horrivel, Ful dar com elle à dez passos 
dl sítio ande lhe dissera deus, Não seí se os la- 
drões já lhe haviam mexido ou ae por si mesmo 
alle do haveria arrastado até ali nas convulsões da 
Seja como fôr, à morte dever ter-lhe sido 
“heio de vinho como o eu deixei, deveria 
ter succumbido sem Jucta a Uma hou congestão 
cerebral, 


agirrou-me pelo 
pulso esquerdo e piixou por mim tom tal nigien. 
Eisique bor um ti nl me desmancha 6 benço, 
Dihe itou-me com voz de trovão. Olhe 6 
qui fer 1 Gute da nua obra, alegre seus olhos com 
de crime! Desgraçado, Onde é que vai parar? 
Quem ri dia, no dia em que aqu), o retebi que 
bri avinha porta a vim aitao 2 
Gaguejei unhas desculpas, procurando provar 
que Bra apénas um. imprudente Pois será culpa 
alinha que cheia o houvesse morto umahora de= 
pois dele baver abalado É À prova de que lhe 
ão. desejava Henhum mol estada em não ie hac 
Ver servido dus armas que tinha entre mio quam 
do era certo qua el astava bebedissimo, Lavan- 
dlo alho o corpo, veriam que não tinha um só 
ferimento. 
 Confeute do menos, róplicos o Rei, que a 
sua. Imprúdenei. [O mo, esoista e cribinosa. 
Ningueio “he ameaçava: vida, reticbamo dq 
port motivo duma Smigoificante quanta é o se- 
hor fugiu, por avarera? Só pemou em poupar 
“Dê mistas escudos é nem Se lembrou do des. 
taçado. que para hi hcava exposto À morte; não 
E lembro de mim a quem roubava ui: miar 
indispensavel Que + “los seus sentimentos hu. 
Tatnds? Não valia muito mais pagar decentemente 
O REU resgate, Como conveso à um bom privo- 
meira, do que sor accusado de haver sacrificado à 
Vi um homem por quinge ml francos. 
— Ora adeus! Exclamei: Quantos, e por muito 
meros, no imatate tu 
Ttpico, hein de dida 
EP o neu oficio, não é 0 se. Sou brado: 
e e 0 senhor é doutor. Sou grego e o senhor 
alemão. 
A ato é que não havia que responder. 
E eu bem sentia, pejo trumor de todas as fibras 
o coração, que Gl musa bem fra criado para 
« imator pente 
O Rei, imado pelo meu silencio, conticuou 
erguendo mais alto à voz 
“Sabe, desgraçado, quem era exe excelente 


homem de quem deu cabo? Descendia dos he- 
róicos. bandoleiros de Saul que iantur guerras 
mantiveram pela religião e pela patea comra o 
pachá de Janina. Desde ha quatro gerações que 
Todos. os seus ascendentes foram enforsados ou 
decapitados. Seu irmão foi no Epiro condemnado 
à morte por haver assasinado um musaimano. 
À decoção € a coragem são hereditaria, nesta 


ha 
juar & fazia economias afim de poder re 
Fars para um convento, Sabia tudo isto? 

Conlessei humildemente que sabia. 

E sabia tambem que ra clle o mais deno- 
dado dos meus companheiros? Sem desfazer em 
quem está resente, o Basilio era d'uma dedie 
São cega. duma obtdiencia itrenida. dum selo 
À prova de todas às Glrcumstâncias. Não havia ta- 
refa acima da sui valentia nem exexução que re- 
pugnasse é sua fidesidade, Cortára ar goeias ao 
Feino imeiro se eu lho houvesse ordenado, À um 
signal do meu meiminho, arrancavia um olho ao 
melhor amigo. E o senhor matou-mro! Pobre Ba. 
silo? Quando houver uma aldeia para queimar, 
um avarento para grelhar, uma mulher para cor 
tar em bocados, Us ménicos para esfolar, quem 
te vai substituir, 6 meu Basilio? 

Todos os luirões, movidos por aquella avação 
funebre pozeram-se'a pritar; 

Nósi-. Nôsl 

Estendiam uns os braços para o Rei, outros. 
desembainhavam os pumbues altuns, cómo de- 
monstração de mulor solo, apontavam contra fim 

tolas. HadRl-Stastos poz um freio em tanto 
enthuslasmos cobriu-me com seu corpo é com 
nuou seu diseurso. 


ato e (aco ta Vc ne slim. Ta 
ear, 90 oo sean apa mona Eotiihot 
podestê tome a palives: esa pacato de dier 
oe! patpano sera dias Qi tri de acordo 
db fo dlpendiota vingmaç, Não eras eira 
redes” em qu tum morte 0» endocou que e: 
noi cometas loncurae jar como di 
mheiro pelas jancllas. 

Ena VÃ onto à a resp 

Ss contos Re sshere conilr o 
rareecdes a fura Coatgaat espada gem pc 
Co 0º CAR À ata: unção se o eia 
a, paca a o efa l D 
cado do paso ld aaa voo Ee 
edad Tubo Gm mogi e pio, que 
Dio aos euitacá vm soldos Lied 


pouco do das minhas angustin, que me obrigou 
r ds exequias do seu tenente. 

Despiram o Corpo, tesmportoram-o para o pé 
da fonte € lavarameo na agua corrente. À phisio- 
nomia do Basilio não se achava alicrada: à bocca 

“om sorriso de bebado, os 
olhos um olhar estupido. 

Vestiram o cadaver. Toda a despeza coreeu por 
conta de Mud Stavros herdeiro Univers Sobre 
uma camisa de Jinho fino puzerar-lhe uma bella 

de paninho e uma jaqueta bordada a prata, 
Metteram- lhe os gábellos um barrete quasinovo. 
Apertaramlhe a'umas polamas de seda vermelha 
as pernas que nunca mais haviam de correr. (al 

romlhe umas babuches de coiro da Rus 

Nunca o Basílio em vida se vira assim 180 aceado 
é bonito. Deram-lhe carmim pelos beiços é pia 
taram-lhe de branco e vermelho 0 rosto, Codio à 
Um tenor que vai entrar em scena. Darante toda 
a operação a orcbestra dos 1 
Aria” Iugotre, que deve ter ouvido mais de uma 
vez nas ruas de Athenas Estimo não ter morrido 
a Greca, porque à tal musica é deteavl e 
dese Ber uma desconsoação ser enterrado com 
“Quatro ladrões começaram a alrir a cova no 
meio do quarto, onde ra a bárraca de Mem Si- 
mons, mesmo no sitio onde Mary-Ann dormi 
Dois Welles foram so armazem buscar tochas, que 
dlistribuiram pelos assistentes. Também a mim me 
deram uma. O frade emtoou 0 cfficio de defuntos, 
Hadgi Stavros pralmodéara os responsos em voz 
firme, que ms renexis o fundo da dlmas 

Acabou à cerimonia. Dita a ultima oração, o Rei 
approx mou se solemnemente do esquife beijou 
o Eadaver nabocca Todes os ladrões um por ur, 
lhe seguiram o exemplo. Todo eu estremena leg? 
brando-me de que me havia de chegar a vez. Tra. 


tava de me esconder atrar dos que jáse acha 
livres, quando O Rei me avistou e me dies 
VA! Shegonte a ves. E seu, mais que dos 
Seria aquela a expiação de que me havia ameaça- 
da tm hos jo com menos ne Contem. 
eia que não é brincadeira de criança beijar à 
doces dum cndaver, subretudo, quando nbs for 
mos 0 assasviho. Appitoximei-me do esquile, con 
tempiei frente a frente aquella cara. cujos ulhos. 
rios pareciam estar-se rindo da minha atrapa 
Tração: curveia cabeça, rocei pelos delle o» meus 
labios. Um ladrão, por facecia, empurrou-me d ca 
beça. À minha hocia achatou-se em cima da boc- 
ca ira. Erguicme cheio de horror. 

Mettsram o corpo na cova. Deitaram-lhe om, 
pi mbado de fores, um pão, uma muçã e umas go. 
tas de vinho, coisis de que pouco precisava, Ta. 
param a cova mis depressa do que eu des. java, 

Um dos saltcadores observou que eram preci- 
sos dois páos para fazer uma err Madi Stavros 
responde lhes 

— Sim; pôemrse lhe depois os návs de milord. 

Calcule 6 que coração me sulaia cá dentro; 
Os pãos? O que haveria de commum ente os 
pãas e a minha pessoa? 

O Rei fez um Signal e d'ahia povo trouxeram. 
The do escriptorio duas compridas varas de lou. 
reiro, HodgisStavros pegou no esquife fúnebre & 

ol-o Em cima da cova. Assentou-o sobre u ten 
resca, mandou-a levantar por um dos lados, em- 
santo o outro se apoiava no chão e disseme a 
Este trabulhinho é para o senhor. Tenha a 
abondade de se descalçar 

CCom certeza leu nos méus olhos uma interroga- 
ção cheia de angustia e de terror, porque logo. 
Fespondeu à pergunta que me não atreveri a for- 
molar: 
io sou mão, crela,e sempre detestei rigo- 
 Inuteis. É por Io que lhe vou infigir um case 
tio que os aprovelte, dispensando mox de o 
gar hoje para a fruto, Deu lhe, ha dia, am. 
cia de fujir. Logo que tenha apanhado vinte boas. 
pauladas ta planta dos pés. dispensará o gúarda & 
Essas paixões de viajar hão de acalmar-se, Cos 
nheço o aupplcios applicarammio Os turcor 
quando eu cra novo, é por experiencia sei que sé 
no morre por io. Docr, doe. Ha de gritar, já o 
aviso. O Basilio, Já do fundo da cova ha 
cutalio e agradecer nos. 

Ao tal ouvi, foi minha primeira idéa dar ds por- 
nas, emquanto era tempo de me servir d'ellas; 

a inha vontade devia de extar muto enfer. 
porque se me tomou imposta por um pé 
aeamte do outro. 

“Antes. que um pensamento subido do meu ce- 
rebro pudesse chegar 4 extremidade dox meus 
membros. senti-me ligado é desenlço, Não sei 
de apoiaram os medi pás nem con os jipes 

ram de recuar até & cabeça d primeira paulada, 


Vi as duas varas voltcando a ento, ama dai: 


reita, outra “às esquerda ; fechei os olhos e pur. 
me É espera. Não esperei ulver Um decimo de se-. 
gundo ; mae ainda asim tive tempo de enviar um 
a SF ch por sap e RA 
Simons & Jobo Marti. Doo re 
Senti todas as bordondas, uma apoz outra, À 
primeira foi de tal ordem que coldei que mada, 
deixasse para as outras, Apanhou-me pelo meio 
da planta dos pés, por debaixo d'uquella abobuc 
casinha, elastica, que precede o caltanhar é quê 
sustem o corpo! do homem. Mas d'essa vez nã 
foi no pé que me fez doer; foram os onos da 
mmiohas pobres pernas que eu julguei desfeitos em 
mil bocados. A segunda apanhou-me. mois por 
xo, mésmo em cima dos calcanhares; proda: 
siu-me um abalo profundo, violento em toda a cos 
lumna vertebral « encheu de temeroso tomulto o 
cerebro palpitante e 0 craneo, que me parecio es: 1 
tafár. À terceira foi nos dedos à deu-me Uma enc 
anção nguda € lancinante que me correu por tada 
& parte anterior do corpo e que por um iostinte 
me fez julgar que a extremiade da vara me fiz 
nha eindo arrebrar a ponta do marie. Caio ter. 
sido nesse momento que o sangue soltou pel 
primeira vez. Às pauladas suecederam-se na mes 
ma order e nos mesmos sítios com intervalios 
eguues. Tive animo sulfiiente para me calar ás 
dias primeiras; à terceira grife, À quaria utrei, 
quinta é às seguintes gemi. À decima paulada já 
tinha forcas nem para queixar-se s 
ilamento do vig 
ez dos percepções. 
de reerguer se quer as pulpebras, nem por isto 
deixei de ouvir quanto se dizia em torgo a mim. 
Um raparito diese ao Reis 
—Morreu. Para que havemos de cançar esses 
dois homens sem proveito para ninguem !. 


O OCCIDENTE. 


'Ls 


Hadgi-Stavros respon- 


deus 
— Deixa, Sessenta pau-| 
ladas levei eu e dois dias 
depois estava dançando 
a romaica, 
(Continia). 


SCIENCIA MODERNA 
xxI 
TRLCHADINA sk PlOS: 

1 


Mais yale tarde do que 
Não padiamos Ge 
alguma, nesta sê. 
eção, deixar dê nos oee 
par desta tão grandiosa 
lescoberta que vem fe- 
char com chave de ouro 
o nucleo das maravilhas, 
que todo o seculo ix nos. 
tem dado a conhecer 

Desde que se teve co- 
nhecimento da existencia. 
q electricidade, pode-se dizer que esta tem cami- 
nhado a passos gigantescos, Pretendendo. dar a 
este capitulo, o desenvolvimento que lhe é devido, 
“eomacomos por narrar a historia da electricidade 
até À grandiosa descoberta do telegrapno actual 
mente usado, para em seguida dizermos o que 
Até je se tm estudado sobr a telegrapha sem 

os, 

Duas questões se apresentam immediatamente: 

1º O que se deve entender por esta palavra ele. 
ciriidade, 

a Como se achou a su existencia ? 

Dificilmente se poderá dar uma definição pre- 
cisa desta palavra, assim como dilficil é dizer-se 
o que precisamente se deve entender pelo calos, 
pela luz ou qualquer outra forma especial de mé 
Vimento, visto que todos esses agentes physi 
cos no sito mais do que formas especines do imo- 
vimento. Por uma d'essas formas, recebemos a 
sensação da luz ou da sombra, por uma outra a 
da electricidade, por uma terceira, a do calor, etc. 
ete, diferindo cada uma d'ellas, unicamente pela. 
amplitude e velocidade das vibrações que 
a matéria dando-lhe as diversas formas qu 
clonámos, 

Varias theorias teem sido apresentadas para se 
desvendar esse mystcrio, chegando mesmo Fran 
kim a admita no ar, nº existencia de um fluido 
inponeravel (o ether) para à explicação dos phe- 
nomenos electricos, theoria que é alada hoje ne- 
cite, mas de que se duvida. 

À segunda questão apresenta uma resposta mis 
mediata e precisa. 

Desde que o phenomeno existe, mais tarde ou 
mais cedo, necassariamente havia este de se ma- 
nifestar mas o phenomeno reconheceu-se, e a cau 
sá que concorieu para a existencia d'esse pheno- 
medo ainda se ão acha plenamente demonstrada 
embora O grande número de theorias que teem 
apparacido para a sua explicas 

e esfregarmos um pedaço de lacre, ambar, ou 
resina, em um tecido de lã, e os appróximarmos, 
por exemplo, de pequenas” porções de papel, ve. 
mos immedintamente haver uma certa attracção 
entre esses corpos é o papel. Diz-se então que o 
corpo se acha electrisado por influencia, Foi por 
este modo qui Se teve conhecimento de que, além 
de todas as formas porque o movimento se man 
festava, ainda havia mai uma, até então iesconhy 
cida. Era à electricidade, palavea. derivada. do 
grego 6 empregada Indistinctimente tanto para 0 
Phenomeno como para a sua causa. 

A partir d'este momento, o desenvolvimento da 
eleciridade foi tão grande que hoje cónstitue um. 
Famo especial de physica, & qual tomou o nome 
do phenomeno. À apparição dos apparelhos, mac 
ehimas e instrumentos, electricos não tardou a 
fazer-se esperar, não só para o estudo da electri- 
cidade estatics, como tambem para 0 estudo da 
Clectricidade dynamics, e hoje podemos dizelo 
Jem receio de errarmos que os nomes de Fra 
Kia, Volta, Galvani, Ampére, Coulomb, Ohm e 
varios outios que sé acham intimamente ligados 
fo estudo da electricidade, ficarão immortulisados 
nos annaes da sciência. 


O desenvolvimento actual da eletricidade é 
tão grande que, à bem dire, a vemos empregada 
em Toda x part: Ass O páracraos, as campaie 
alia o monors destro telephone, 
aus leetrica a galvanoplastia e o telegrapho nã 
“io mais do que appllcções da elecuicidade: 


mn 


Data dos principios d'este seculo a apparição. 
do primeiro telegrapho, apparelho que hoje tanto 
se fem vulgarinado. Ao principio foi ese ido 
como uma simples curiosidade de gabinete, mas 
hoje ao apocação em se propaga pr Que 
todo o mundo. Em Portugal, à primeira linha tele. 
rapina f de Lnbo a Cintra e data de 
de com que à elect 

dade dy ita os se leio, 

liseancia. consideravel, pefsou-se na applicação 
“besta propriedade a úris apparelhos que tivessem 
f ismissão de sgnaes a certas distan- 
que correspondessem À palavra do 
oi esta forma que se Imagino O te- 


individuo. 
legrapho. 
“Actualmente, um telegrapho consta do seguinte 
1º De um ou mars fios que liguem 05 dois pon 
tos, sendo um d'eiles o que transmitte 05 signaes, 
& 9 jogando O que os recebe 
De uma pilha electrica que desenvolve 4 ele. 
dude necessaria para produzir 05 elfeitos pre- 


3º De um transmissor. 
%º De um receptor. 


' eireuio, a agulha desvia-se da sua posição, € 
Eira para um Bu outro lado, Consoante o sé 

da correne. É da juneção de todos estes desvios 
pe rel ox Mgnass que correspondem dê 
diversas letras do alphabeto. Este ayathema é 
ainda adoptado em Inglaterra. 

Gi Telegrophos de mostrador nos quaes a cor 
rente actua sobe um elctro-iman que Se mogne- 
tisa ou, desmagnetisa quando passa. ou cessa à 
Corrente, eleitos que se relectam sobre um pon- 
teico quê ira sobre Um mostrador onde se acham 
inscrius rodas as letras do alphabeio, À cor. 
rente faz com que o ponteiro gire para um qu 
ouro lado do montador, conscimte a letra do 
aiphabeto que se pretende transmitir. 

“A este syithema, pertencem os telegraphos de 
Breguet co de Whtaitone. 

É elegraphas escreventes nos quaes ossignaes 
são imprévcos por meio de uma alavanca sendo o 
seu movimento regulada por um electro-iman em 
comunicação com à corrente eleetrica que 
Sujeita à megnetisações interrompidas, consoante 
passa ou Cessa essa corrente Noutros, É ainda à 
Propria coerente que determina à imprestão dos 
digest o aúdio da slaçanesbertencem à 
este gripo os telegraçhos de More de Hermann, 
“Thomson, etc. Else 


point de vus agricole» 


Existem ainda os 
graphos autograplicos 
destinados a reprodua 
rem um jue-similo qual: 
qquer; os felegraphos sub. 
marinos e os relgraphou 
Jailantes. 

Por serem todos eles. 
mais ou menos conheci: 
dos, dispensarnoshemos 
delas descrever 

Como continuação 
ateste aasompto, faláre: 
masi dr, at 
egeaphia sem, Hos. por 
mélo"das ondas lumiho- 
sas, é do mesmo pheno: 
melo por meio desondas 
leeiiea, descolerta re- 
cemtemente delta a que 
constitui primeiro pas 
So para à descoberta da 
telegrapbia sem los. 
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PUBLICAÇÕES. 
Recebemos « agradecemos: 


Episodios o figuras colobros da historia do Por- 
tuga (par o do ovo o das escola) — Candida 
de Figueiredo — Tavares Cardoso dl Irmão, edi- 
tores = Lisboa, 1900. 

Com a competencia que é da maxima justiça 
reconhecer. lhe, colligiu 0 sr, Dr. Candido de Fi- 
gueiredo n'um pequeno mas elegante volume de 


14 paginas, varios episodios dos mais importe 
te 


li nossa historia pata, bem como traços Re 
 biographicos dos homens notaves que, em 
todos os tempos, desde o começo da monaroh 
os nossos dint, se teem anlientado pelo 
viços prestados ao seu panz 
“Destina-se à instrucção das creanças e do povo, 
o apreciavel Livrinho, o que não quer dizer que, 
a par da indispensavel simplicidade clareza, 
visto ser especialmente destinado à jntelligencias. 
ainda poco aesenvolvidas ou à eápiritos pouco. 
cultivados, não, tenha sido escripro por fotma a. 
tornar agradavel e substanciosa a sua leitura, mos- 
ma para os que mais lidos o versados ni historia. 
putila, se comprazam em rememorar factos é epi 
Sodio, dedicações € serviços em que ha sempre. 
muito que aprender é multo que imitar, provei- 
tosas lições à tirar das colsas é dos honidns. No 
prefacio da sua obra explica 0 auctor às razões 
Porque ella não logrou obter aprovação official 
ara uso nos Iyecus do reino, Não vem a propa- 
Sito, nem mesmo cabe no acanhado espaço de. 
que! podemos, dispôr, repetir aqui à curiosa 
toria que motivou a récusa, mas seja-nos permit- 
tido dizer que, em nossa humilde opinião, em. 
nada o ahalitado pedagogo e publicista ficou pre- 
judicado. O livro tem valor, logo hade ser lido 
apreciado, ha de ter extracção, Com isso todos. 
lucram € folgam. O auctor, os editores é 0 pu- 
bico 


ALMANACK ILUSTRADO DO OCCIDENTE. 
Para 1901 
Eatá publicado esto primoroso annuario profi 
samente illuutrado é com uma Tinda enpa a cúros 
sepeseentando o Paviião Portuga na Esponição 


brochado, cartonado 100 réis, pelo. 
20 réis de porte, 


EMPRESA DO «OCCIDENTES 
Largo do Poço Noto — LISBOA 


itenervados todos om direitos de propri- 
edade nrtintica o litterarim. ai 


Add. 


